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DEPÓSITOS E FEIÇOES GLACfGENAS DO GRUPO
ITARARÉ NO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL
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E. Soliani Jr. (IG/UFRG5-CIGOI
A descoberta de novas areas de ocorr@ncia, no Estado do
Rio Grande do Sul, de rochas sedi.entares pertencentes ao Grupo
Itararé te. lornecido i.portantes inlor.aç8es no sentido de
.elhorar a co.preenslo das caracter1sticas estrati9raficas desta
unidade, be. co.o da natureza da glaciaçlo gond.~nica ocorrida na
porçlo .eridional da Bacia do Parana.
U.a orige. glacial para parte da seqü@ncia sedi.entar
do Grupo Itararé, no Rio Grande do Sul, ja proposta por
estudiosos há auitos ~nos <e.g. Leinz, 1937) e, igualaente,
contestada pQr outros (e.g. Corria da Silva, 197ij>, loi
consistente.ente docu.entada por To.azelli l Soliani Jr. (lq8~>
quando estes autores apresentaraa ua conjunto de evidincias que
apontaa para esta interpretaç20. Tais evid@ncias, soaadas a
outras recente.ente descobertas ea novas áreas, incluea extensos
paviaentos estriados associados, espacialaente, a felç8es e
litologias típicas de sisteaas glaciais, coao: ocorr@ncia de
diaaictitos, blocos e aatac8es erráticos, clastos lacet.dos e
estriados, ritaitos coa clastos pingados e exuberantes estruturas
delor.ativas intralor.acionais (dobras, Ialhas e estruturas de
colapso). Ea síntese, quase todas as lácies sedi.entares e
leiç8es noraal.ente encontráveis ea uaa ~rea que esteve
dÁreta.ente sob a açlo de geleiras lora. registradas nos últi.os
anos, de tal loraa que a natureza glacial de parte das seqülncias
do Grupo Itararé, ta.bé. no Rio Grande do Sul, pode ser aceita
coa segurança.
Coao se verilica ea várias outras regiaes, a
controvérsia sobre a oritea glacial ou nlo de deter.inado pacote
sediaentar tea, na .aioria dos casos, concentrado a aten~lo dos
estudiosos na busca de evid3ncias lavor~veis ou contrárias a tal
g~nese. Co. isto, a' interpretaç20 a.biental das lacies
sedi.entares, sob o ponto de vista dos processos gen'ticos
espec11icos atuantes dentro do siste.a, be. co.o o
estabeleciaento de aodelos deposicionais, t@a sido te.a~ quas~
n20 explorados.
Neste trabalho, os autores procuraa, de aodo ainda
preliainar, interpretar a g~nese de ua conjunto de táci.s
sedi.entares da unidade litoestratigralica Itarar@ aflorante na
regiro de Suspiro e Batovi, sul do Kunic1pio de âlo Gabriel,
procurando associá-Ias a processos coauns ao contexto do sisteaa
deposicional glacial. Os allora.entos selecionados para os
estudos encontraa-se ao lonto de uaa laixa topogralica.~nte
baixa, tectonicaaente controlada por estruturas coa orientaçao
)(W-S(; ("Lineaaento de lbaré"). As exposiç8es, ea geral, slo
reduzidas, liaitadas aos tundos de vales, sendo que as aeLhores e
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a.is continuas ocorr@ncias surge. nos cortes ao longo da RFJ·SA,
entre as estaçGes de Coronel Linhares e Suspiro. Messes locais,
os sediaentos 91a01gen05, de espessuras vari~Yeis de alguns
aetros a dezenas de a.tros, repousa. discordante••nte sohre
rochas .eta.órlicas do e.basa.ento (xistos, lilitos e .ir.ores)
ou sobre sedi.entitos .ais antigos (oonglo.erados da For.a5~0
lIaric.a).
A an.alise laciológica dos allora.entos per.itiu o
reconheciaento de depósitos. leiçGes associadas aos se9uintes
processos e .abientes, dentro do sist.a. deposicional 91acial:
1. a.biente sub-glaoial, representado por l.acies
dia.ictiticas (tilitos) portadoras de blocos e .atacDes
.rr~ticos, elastos lacetados e estriados, _ que se associa. a
paviaentos coa estrias e sulcos. Tais I~cies e leiçGes indica.
u.a g@nRsR junto a regilo basal de u.a geleira que 58 de.locava
no sentido sul-norteJ
2. a.biente pró-glaoial de contato direto 00. o gelo,
reconhecido por duas associa5Des laciológicas relacionadas a dois
diferentes sub-aabientes de contato coa o gelo: (a) "out.ash"
subaquaso - diaaictitos, congloaer~dos, arenitos gradacionais e
la.it05 depositados por lluxos gravitacionais subaquosos (lluxos
de detritos e correntes de turbidez), alternados coa periodo5 de
quiesc@ncia, responsjveis pela acuaulaçao de tldrap.,s"de la.a e
(b) "out ••sh" suba~reo - associaçlo -de eons í o••rados e areni tos
be. estratilicados, e. corpos lenticulares li.itados por
superlícies erosivas, gerados por lluxos aquosos trativos, de
alta energia. Ê signilicativa a presença, nesses alloraaentos, de
estruturas de colapso (lalhas) e outras lei5Des resultantes da
luslo gradual de blocos estagnados de gelo;
3. a.biente pró-glacial lacustrino, representado por
arenitos linos e siltitos coa la.ina510 ondulada cavalgante
("cliabing ripplesU) resultantes de correntes trativas de lundo
associadas a lrentes delt.aicas. kit.itos siltico-argilosos,
lina.ente la.inados, coa clastos pingados, depositados por
suspens20 nas partes aais centrais dos la90s (varvi\os). 510
.arcantes as estruturas delor.ativas de grande porte (dobras e
lalhas) aletando deter.inados intervalos das seqü~ncias.
A an~lise da sucesslo vertical de r.cies, coa base nas
seç6es locais, aostra, coao regra, a seguinte arde., da base para
o topol (a) depósitos sub-glaciais; (b) depósitos pró-glaciais de
contato coa o gelo e (c) depósitos pró-glaciais lacustrinos.
A elabora510 de u•• odelo deposicional .ais co.pleto se
torna dilicil devido. lalta de continuidade dos allora.entos e,
conseqüente.ente, de suas correla5Des laterais. Apesar destas
li.ita5Des, • possivel reconhecer que a glacia510 re5ponsá~1
pelas l.acies do Grupo Itarar" na área estudada, se desenvolveu
dentro de u. contexto terrestre, distante da inllulncia .arinha
direta. E. todos os locais visitados, se.pre que ooorrentes, os
depósitos de natureza .arinha atribuidos a unidade
estratigrilica Budó - recobre. os sedi.entos glaciais, o que está
de acordo coa Piccoli (1989). Co.o nlo se encontrou, at. o
presente, associadas a esses siltit05 .arinhos, lei5D.s que
indicassea a proxiaidade de geleir~s (coao a presença de clastos
pingados), tica olaro que o tI.ar Budó", na área de estudos, nlo
loi conte.porlneo, .as posterior ao evento glacial respons.avel
pela gera510 das l.acies aqui descritas. Esta situa510 rellete,
assia, uaa posiçlo de borda de bacia para a regilo. Kais ao
norte, e. dire510 ao centro da bacia, os depósitos glacig8nos do
~rupo ltarar~ parec •• ter se lora.do principal.ente e. ua
contexto glacio-.arinho.
Seguindo-se as linhas de pesquisa delineadas nest~
trabalho, espera-se que, no tuturo, estudos aais abrantentes,
incorporando inlor.a5Des de outras .areas - incluindo-se dados
paleontológicos e de sub-superlicie possa. a.pliar os
conheciaentos relativos ao Grupo ltarar~ no Rio Grande do Sul,
relativaa.nte às características de seus siste.as deposicionais,
• natureza da glacia510 gondwlnica nesta regilo, per.itindo,
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inclusive, uaa reforaulaç20 estratigrática para essa iaportante
unidade da Bacia do Paraná.
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